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Júri {k0} Massachusetts delibera sobre o assassinato do
namorado da Karen Read

Há oito semanas, um júri {k0} Massachusetts refletiu se  Karen Read, de 44 anos, assassinou
seu namorado, um policial, {k0} um ato de violência doméstica ou foi enquadrada por 
autoridades corruptas tentando encobrir o assassinato.
O julgamento de Read capturou a atenção dos residentes de Boston e desencadeou uma onda 
de teorias da conspiração muito além da cidade. No centro estão Read, uma mulher suburbana
que trabalhava como analista de  equity, e seu namorado, o oficial de 46 anos John O'Keefe, um
veterano de Boston, que foi encontrado morto na  neve {k0} 29 de janeiro de 2024.
Os promotores acusaram Read de atingir O'Keefe com seu utilitário esportivo e de o  deixar
morrer {k0} um banco de neve. Ela se declarou inocente de acusações, incluindo assassinato
{k0} segundo grau, homicídio culposo  enquanto estava intoxicada e abandonar o local de um
acidente fatal.
As deliberações do júri podem começar na terça-feira, depois que  os promotores encerraram
{k0} apresentação e os advogados de Read começaram a apresentar a defesa.
Durante duas meses, os promotores se  apoiaram {k0} inúmeros peritos para apoiar a alegação
de que Read foi responsável pela morte de O'Keefe. Mas a defesa  contrapôs com uma história
de corrupção policial, mantendo que um grupo compacto de funcionários da lei enquadrou Read.
O'Keefe foi encontrado  morto na frente da casa de Brian Albert, um policial de Boston
aposentado que havia sediado uma festa na casa  {k0} Canton.
De acordo com os promotores, Read deixou O'Keefe na casa de Albert após uma noite de
bebedeira {k0} uma  barra, o atingiu com seu Lexus SUV e depois o deixou morrer.
Mas os advogados de Read argumentaram que {k0} cliente  saiu para procurar O'Keefe depois
de perceber que ele nunca retornou da festa. Eles afirmaram que Read procurou a ajuda  de duas
outras mulheres, que a ajudaram a encontrar o corpo de O'Keefe fora da casa de Albert antes de 
ligarem para a polícia.
O'Keefe foi declarado morto horas depois, tendo sofrido lesões graves na cabeça – incluindo
fratura do crânio  e sangramento cerebral – além de hipotermia, de acordo com investigadores.
Os promotores apontaram para testes de DNA que mostraram fortes  correspondências entre o
DNA de O'Keefe, o cabelo encontrado no bumper do carro de Read e o DNA no farol  traseiro.
Tess Chart, uma analista de DNA forense de tecnologia, testemunhou que, de acordo com os
testes de DNA mitocondrial,  ela poderia dizer com 95% de confiança que o cabelo encontrado no
carro de Read combinava com O'Keefe, CBS informou.
Mas  os advogados de Read contestaram essa evidência, com o advogado David Yannetti
dizendo aos repórteres: "Foi plantado no veículo –  eu quero dizer, foi. A pergunta é, como esse
cabelo mágico sobreviveu a uma viagem de 30 milhas por uma  tempestade de neve?"
As sugestões de Yannetti de má-fé policial receberam um impulso de mensagens de texto
inadequadas do investigador principal  do caso, o agente do estado do Massachusetts Michael
Proctor.
Durante seu testemunho {k0} junho, Proctor admitiu ter chamado Read de  " louca " {k0}
mensagens de texto para amigos, familiares e colegas.
Proctor também admitiu ter enviado uma mensagem de texto  à {k0} irmã desejando que Read
"se matasse", de acordo com a Associated Press.
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